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OPINIÕES

Em fevereiro os Munduruku organizaram uma Assembléia geral das lideranças

alocas para discutir sobre a Constituinte. Lá do Tapajós eles enviam um apelo para

3 indios e brancos

MISSÃO SÃO FRANCISCO DO CURURU, 20/03/1987

A reunião dos tuxauas Munduruku do Alto Tapajós, debatendo seus proble-

mas para garantir a demarcação da sua área. Sem dúvida deve sair nessa nova Cons-

uinte que índio também existe

Porque o branco diz que índio não existe? Isso não é verdade

Indio existe mesmo nas aldeias. Nessa Constituinte, queremos que todas as au

oridades reconheçam que existem índios, por isso queremos que dessa constituinte

sai da demarcação das nossas áreas no Brasil todo. Queremos que nessa Constituinte

as nossas áreas devem ser garantidasé respeitadas.E verdade que nós índios é deste

chão, colocados por Deus, desde o começo do mundo é por isso os brancos devem

respeitar as terras dos índios. Os índios nunca invadiram as terras dos brancos. En-

tão o govemo não pode pisar o índio porque a terra é dos índios não do governo.

Por isso o governo tome a consciência!

Que ele compreende mais os índios. Índios também temos lei, por isso pedi-

mos ao governo que os índios fiquem em paz nas suas terras como os outros nossos

irmãos índios da fronteira que o governo quer tirar das fronteiras, ou ao menos não

quer demarcar sua terra. Não queremos que o governo faça isso com os índios

Não é pra o governo maltratar os índios. A terraé dos índios presente. dado

por Deus. Se o governo continuar assim maitrando os índios depois dele morrer vai

se arrepender com Deus. Não estamos brincando estamos discutindo para valer. Nós

estamos onde nascemos, não nas terras roubadas, aqui os nossos antepassados vi-

viam, por isso estamos seguros nessa Constituinte. Tudo aquilo que os índios fala-

ram, que os índios falam que devem sair na nova Constituição porque a consituição

é a lei maior da Nação. Se não sair assim como os índios disseram então ela é in-

constitucional. Quando estive em Belém aconteceu comigo ssim: um branco mi

perguntou se eu era contra os brancos, ai eu disse que nós não somos contra | nin-

guém. Viemos aqui apenas para discutir a nossa situação

Segue as assinaturas

Missão Cururu, 17 de fevereiro de 1987
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Este jornal nasceu em 1979 por iniciativa de cinco tuxáuas indígenas.

E jornal de índio para índio

b..d

instrumento usado pelos mensageiros no a

Alto Amazonas. Avisavam a aldeia quando O símbolo sagrado do trovão de váger.
povos índiosda América do Nortl

|
|

| traziam notícias.

“A CONSTITUINTE
GEIRO

INDIGENAS

“MISSÃO CUMARU, 17 DE FEVEREIRO DE 1987
Amigos, colegas, 5

Vamos os capitães e outros amigos, pensar muito o que nos vamos fazer.

Pense muito bem, porque agora é muito sério para fazer as coisas, cada vez

mais pensando em nós.

Não vamos deixar cair esta coisa em nós. Vamos também abrir os olhos, va-

mos acordar, deixar de dormir, Nós temos direito de ser seguros nas nossas terras,

porque nós somos o primeiro dono desta terra. Por isso nós não podemos deixar os

brancos tomar nossa terra. Podemos segurar, segura comoum pedaço de pam prega-

do com prego.

Vamos nos unir todos agora, deixar de ser desobediente aos outros, porque as

sim não está certo.

Vamos defender a nossa terra, defender mesmo com uma batalha a nossa área.

Nós precisamos de nossa terra para ganhar o nosso pão de cada dia.

Nós não somos bichos do mato. Somos gente, povo de Deus. Amigos de nosso

Irmão Jesus.

Tem muita coisa mais para dizer. A voz dos índios não está no fim. Termina

só na morte.

Nada mais.

Assina. Lamberto Painiu Munduruku.

SURVIVAL INTERNATIONAL

DENÚNCIA
Agosto 86 — A população de língua Tzutuhil de Santiago Atilán (departamen-

to de Solola, Guatemala), é vítima das tropas governamentais que exercem toda es-

pécie de violência contra a população civil, sob a alegação de combate à guerrilha. Í
Setembro 86 — Tropas do govemo Pinocht atacam Loncoyan Grande e Huei-

co Chico, duas comunidades Mapuche do Chile, ferindo gravemente duas pessoas

adultas e uma menina de doze anos, além de levarem presos sete índios, entre eles o

líder nacional de Admapu, Gabriel Chicahual, posteriormente solto. Outros dois

Mapuche foram libertados, após um mês, sob a condição de deporem em Angol co-

mo se os Mapuche e não os soldados ti tido a ofensiva no conflito. Os outros

detidos continuam desaparecidos. Em 1972, o govemo Allende havia determinado a

solução aos Mapuche de partes das reservas que lhes haviam sido tiradas. O golpe

de 73, apoiado pela CIA, pôs um fim ao processo de democratização e de re-
À sociais inaugurado por Allende e, em 1979, a junta militar tentou extingúuir

idade, as reservas dos Mapuche que, desde então, resistem nas suas terras na-



p
=

O
.

MAIO / JUNHO MENSAGEIRO

. Educação do índio tem que ser feita por índio.

A educação é problema da c idade e o índio quem toma conta da edu-

cação.o índio não pode ter cabeça de branco, nem estar a serviço do branco, Ele
tstá a serviço da comunidade e educa conforme o costume da comunidade.

através da escola e só ensina coisas de branco, na língua do branco.

O índio não tem riqueza de dinheiro, não tem grandes máquinas, a riqueza do

índio é sua cultura, sua tradição, É a terra-mãe. O índio não pode perder sua rique-

za, senão vai se tornar pobre, vai ficar doido e o Brasil vai perder muito.

« Os índios são uma riqueza cultural para o Brasil, com suas 150 línguas, com

seus ritos e costumes. Riquezas para os pobres, os muitos pobres do Brasil, que dos

índios aprendem a ser diferentes, e ter idéias diferentes, a lutar para uma sociedade

diferente.

O NOSSO CURSO
É por isso que nos reunimos: MUNDURUKU, GALIBI, PALIKUR, KARI-

PUNA em Belém, no final de janeiro até 10 de fevereiro 87, para organizar o ensino

nas aldeias. A FAB nos deu apoio e tornou possível este encontro. Convidamos TI-

RIYÓ e ANAMBÉ mas não vieram. O Pará é grande e as distâncias também. Conos-
co estiveram voluntários do CIMI que querem educação indígena. diferente.

Eles também-são importantes para nós. Nos dão uma ajuda grande. O índio,

hoje em dia tem que defender sua cultura, mas é preciso conhecer as coisas do bran-

co: português, matemática e outras coisas mais.

É questão de defesa: o índio tem que partir de sua cultura, e também da cul-
tura do branco, mas a partir de sua cabeça e seus problemas.

Momento de recreio

DISCUTIMOS

Durante estes dias juntos discutimos muito sobre:

— a realidade que cada povo vive.

— como nosso povo vive e trabalha.

— O que é importante para nosso povo conservar e defender.

— as ameaças contra nosso povo.

— a constituinte e os povos indígenas.

ESTUDAMOS
— a gramática e interpretação de português.

— a matemática moderna.

— técnica de ensino.

ELABORAMOS

— material didático para aulas de matemática e alfabetização.

— cartilhas para nossa escola bi-língue

Também fizemos curriculos, calendári l e aulas prá

« O problema é esse: que o branco tomou conta da educação das crianças,

EDUCAÇÃO É
PROBLEMA NOSSO|

Hunduntku n je Educadores Ind

A PALAVRA DOS
MONITORES

O QUE NÓS NÃO PODEMOS PERDER

A nossa língua e nossos costumes de vida como lá na nossa comunidade de

Kumarumã.

Nós trabalhamos todos em mutirão, ajudando uns aos outros, fazemos reu-

nião, participamos dos trabalhos da comunidade. Da nossa terra tiramos nossa comi-

da para nós podermos viver, tiramos também a madeira para construir nossa casa.

Não podemos deixar de falar a nossa língua. A terra é nosso direito. A organi-

zação é uma coisa que nós não podemos deixar. Na nossa comunidade tem o tuxaua

e também os conselheiros que ajudam o tuxaua, Nós não podemos deixar esse cos

tume. Na socidade do branco só tem uma pessoa que govema o país.

O QUE O ÍNDIO NÃO PODE PERDER?

O índio não pode perder sua terra, não pode perder sua cultura e a sua língua

Se nós índios perdemos a nossa terra e a nossa língua; sem terra nós não te-
mos condições de viver; se nós perdermos nossa línguajá era de nós índios. Porque

a terra é a nossa vida e a língua é o nosso documento. É por essas duas coisas que

nós não devemos perder,nem esquecer.
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COMO FAZER PARA DEFENDER?

Nós devemos se Organizar para explicar e orientar Os outros comoé a vida do

índio, para poder ter contato com o branco, para não fazer esquecer a vida do

índio. Então é assim que nós devemos nos unir, nós índios para defender nossa terra

e a lingua

TERRA. SERÁ QUE A TERRA É IMPORTANTE PARA NÓS?

A terra é importante, porque a terra é nossa mãe. Nela nós vivemos, planta-

mos e tiramos o pão de cada dia. Sem terra ninguém pode viver, ninguém pode fazer

a casa, Precisamos também pra criar os nossos filhos

COMO NÓS PODEMOS DEFENDER A TERRA?

Devemos se organizar e se unir. Fazer reunião, unir com os nossos irmãos tu-

xauas de outras nações

SERÁ QUE PODEMOS DEIXAR A NOSSA CULTURA?

Não. Não podemos deixar porque Deus nos deu essa cultura e costumes para

nós. E por isso nós não devemos perder a nossa cultura e nossos costumes. Antiga-

mente nós não precisava de rede, nem de panela, nem de machado, nem de espingar-

da, nem de outras coisas. Porque nós mesmos fazíamos

— Martinho Burum

O CURSO

O Curso foi muito bom. Aprendemos muito um dos outros levamos bom ma-

terial para nossa aldeias. Segue aqui uma idéia sobre as coisas mais importan-

tes para nossa educação

pan Es “oi
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Marister e os Munduruku

E sa

VOCABULÁRIO

Determinado: escolhida, defeinida.

Objetivo: finalidade, uma coisa que se quer alcançar, uma coisa que se quer

conseguir.

Encaixar: botar dentro, ajeitar, fazer com que caiba.

Classe: grupo de pessoas que usa a força da união do grupo para conseguir al-

cançar os seus objetivos.

dominante: que domina, que manda, que la. Classe domi é a clas-

se que manda, o grupo de pessoas que tem o poder.

Inácio e Passinho Palikur preparam seus depoimentos

EDUCAÇÃO.

E CULTURA
As pessoas não nascem sabendo tudo o que devem fazer, como se comportar

na frente dos outros, essas coisas todas, tem que aprender tudo isso, tem que apren-

der a agir numa sociedade. Elas aprendem a ver como são as coisas,o que podem fa-

zer e o que não podem. Isso,de as pessoas aprenderem como devem se comportar*

numa determinada sociedade, chama-se educação.

Se cada sociedade, cada povo tem a sua cultura, então a educação deve ser di- |

ferente, em cada sociedade e em cada povo. Assim, um índio deve aprender coisas

diferentes dos brancos. Isso porque suas culturas são diferentes.

Quem educa as pessoas para viverem bem na sociedade é a própria sociedade.

Assim um índio é educado através dos ensinamentos dos seus pais, dos outros pa-

rentes e até de outras comunidades. Essa educaçãoé feita pelas conversas,pelos es-

clarecimentos e pelos exemplos. E esta mesma educação indígena, serve pouco para

ensinar a viver na cultura dos brancos. Para aprender a viver na sociedade dos bran-

cos, tem que ter uma educação da maneira dos brancos! A sociedade dos brancos

também ensina os indivíduos à nela viverem. A educação dos brancos tambémé fei-

ta através de conversas, exemplos, através do rádio, da televisão e outras coisas.

Muitas vezes a gente confunde educação com escola. Nós é a mesma coisa. Es-

cola é uma parte da educação dos brancos. É uma entre outras, das maneiras de edu-

car as pessoas. A vida educa muito mais do que a escola. Os próprios colegas de es-

cola ensinam muito mais o aluno a viver na sociedade do que o professor.

A escola tem os mesmos objetivos da educação em geral: encaixar o indiví-

duo na sociedade. O problema, tanto na escola quanto na educação em geal,é que a

sociedade é dirigida por uma classe dominante que quer educar todas as pessoas, pa-

ra que elas aprendam a se comportar como esta classe dominante acha que as pes-

soas devem se comportar. É por isso que na escola ninguém se em ensi
P 2

as coisas dos índios: porque a classe dominante, os patrões, acham que o modo de

agir dos indígenas não é certo.

nt, e ca
Os Munduruku também cantam e dançam para os colegas

PARA DISCUTIR E REFLETIR

1) O que quer dizer educação?

2) A educação é igual em todas as culturas?

3) Quem educa as pessoas para viverem em sociedade?
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NOVA CHACINA NA ÁREA XAKRIABÁ
Na madrugada do dia 11/02/87, em Itacarambi (MG), quinze pistoleiros sobo y

| comando do grileiro Francisco de Assis Amaro (Senhor Amaro), invadiram a Aldeia
sapé, atacando a casa do índio Rosalino Gomes de Oliveira, Debaixo de cerrado ti-

roteio a casa foi saqueada. Aproximadamente nove pessoas, inclusive quatro crian-

ças, dormiam, quando foram surpreendidas pelos bandidos. Restaram mortos os ín-

dios Rosalino Gomes de Oliveira e José Teixeira e o pistoleiro Agenor Nunes de Ma-

cedo. Sairam feridos a índia Anízia Nunes de Oliveira e o índio Manoel Fiuza da Sil-

* va, que veio a falecer à caminho do hospital. Manoel Fiuza ainda estava se recupe-

rando dos graves ferimentos causados pelo atentado de maio de 86, de autoria do

| pistoleiro Alfredo Ferreira Leite, o Alfredão.

De 1982 até hoje são sete os índios assassinados por questão de terra na área

| Xakriabá. Nenhum dos assassinos foi molestado pela polícia e todos andam livre-

mente pela região. A certeza da impunidade é a garantia dos permanentes e frequen-

| tes ataques aos Xakriabá.

As violências terríveis cometidas contra os Xakriabá se inserem perfeitamente

da Guerra pela Terra que se trava hoje por todo o Brasil. São milhares os campone-

| ses e índios tombados nessa luta desigual. Enquanto isso os responsáveis por tais cri

| mes se confraternizam com as autoridades que seriam as responsáveis por punílos

| DE TANTA VIOLÊNCIA!

Xakriabá: aldeia Sape. Ernesto, espancado por policiais dentro da área em 22. 12.84

A PALAVRA DOS ÍNDIOS XAKRIABÁ
Todos índios Xakriabá estão acusando todos os culpados pelos crimes que

| eles praticaram contra os índios Xakriabá Rosalino, José e Manoel todos esses crimi-
nosos que mataram esses três índios tem que ser todos presos. Porque a terra aqui é

dos índios. Nós nunca saímos daqui da nossa terra para ir tomar terra deles. Lá fora
já está com muitos anos que todos esses criminosos estava invadindo nossas terras.

Quafdo o INCRA e Ruralminas, arrumou terra para eles lá fora, que foi preci-
co eles sairem. Eles ficaram todos perseguindo os índios e dizendo que enquanto
eles não matassem os índios eles não ficariam satisfeitos.

Dizem que a polícia prendeu 6 dos bandidos. Ainda tem 8 em plena liberda-
de, Todos esses criminosos tem que ser presos e castigados. Porque em plena Nova

|| República e nessa Constituinte os nossos govemantes não pode apoiar uns crimino-
sos e bandidos como esses.

Pedimos ao Sr. Presidente da República, Ao Sr: Governo do Estado, Ao Sr.
Juiz Federal, Ao Secretário de Segurança Pública para mandar prender todos esses

? que ainda estão faltando e para dar castigo para esses marginais criminosos.

Não é por isto que vamos esmorecer com nossa luta de sempre.

Maria Dias de Souza — Xakriabá

Valdir Nunes de Oliveira — Xakriabá

4 o Rca -
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Xakriabá: aldeia Morro Falhado

SAPÉ XAKRIABÁ, MARÇO DE 1987

Prezados amigos

Nós aqui não estamos muito bem não! Porque nós estamos muito assustados

ainda

Porque estamos sabendo que vai soltar os assassinos. Todos índios estão acu

sando para não soltar nunca mais esses assassinos. Todos nós queremos que pren-

dam os outros, porque eles não pode ficar soltos. Na Manga está chegando muitos

cearences e pernambucanos. Eles e os irmãos do Sinhô Amaro estão sempre falando

para todos que logo eles vem novamente para matar mais índios

Diz que vai primeiro é nos índios do Sapé e depois é o Posto e na Santa Cruz

Pedimos todos às autoridades do Brasil e do mundo para caçar esses assassinos: pa-

ra nunca mais eles ser soltos.

Pedimos ao Sr: Presidente da República

Ao Sr.: Governador do Estado.

Ao Sr. Secretário de Segurança Pública

Ao Sr: Presidente da Funai

e a todos homens das leis que mandam o nosso país. Para que dê mais segu-

rança para os índios Xakriabá, para os Maxakali, para os Pataxó e todos os índios

do Brasil. Principalmente para nós Xakriabá porque durante nossas vidas nunca

aconteceu tantas mortes igual agora. E toda família do Amaro está falando que vai

matar mais índios. Matar o cacique e chefe do Posto.

Todos nos pedimos para todos govemnantes para não deixar que aconteça mais

morte em plena Nova República. Porque nós índios somos os primeiros donos da

terra.

Queremos justiça e não guerra.

Rolsavo Fiuza da Silva índio Xakriabá

Xakriabá: aldeia Olho d “Água



PARA QUE SERVEM

AS HIDRELÉTRICAS?
Elas geram energia elétrica através da força da água. A energia é necessária na

sociedade de hoje e existem variados meios para produzí-la. O mais conhecido nas

aldeias é o motor a óleo diesel, um derivado do petróleo

Outro meio é pela força da água que, caindo com força acima das turbinas,

produzem energia elétrica. A mesma é transportada longe através das linhas de

transmissão

Os índios Gaviões do Pará tem uma destas linhas atravessando a sua terra. En-

tão a energia é necessária ao País, mas a maneira comoé produzida não deve preju-

dicar os índios e o povo em geral

QUEM GANHA COM AS GRANDES HIDRELÉTRICAS?

1 — Quem tem grande benefício são as grandes companhias nacionais e estran-

geiras, todas fora da região amazônica. A energia é exportada fora da Amazônia €

serve para dar dinheiro a quem não leva em conta o povo da região que fica ainda

mais pobre

2 — As grandes repressas não levam em conta a natureza que é destruída co-

brindo a mata sem nem aproveitar a madeira.

3 — Os índios e a população perdem sua terra recebendo em troca poucas mi-

galhas e muitos problemas.

4 — Quem ganha é a Eletronorte que recebe enormes recursos, as impleiteiras

que controem, as firmas que produzem material e os comerciantes. Até instituições

científicas tem seu lucro atualmente através de pesquisas, porém são proibidas de

divulgar os resultados das mesmas.

5 — Tudo é segredo e decidido por cima. Ninguém pode saber, ninguém pode

dizer a sua idéia.

MENSAGEIRO

HIDRELÉTRICA DO
"O DILÚVIO QUE OS NOSSOS PAIS
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E OS POVOS

INDÍGENAS,

O QUE PENSAM?

A equipe do Mensageiro visitou os Assurini de Koatinemo no Rio Xingu que

terão parte de suas terras alagadas e os parentes Surui. Aqui vai a palavra deles.

Índios e amigos dos índios estão se organizando para protestar contra a hidre-

létrica. Dê sua força escrevendo para o Mensageiro.

DEPOIMENTOS INDÍGENAS
Assurini do Xingu — 17/03/87

MARAKAWÁ — “Falo a língua do branco mesmo, para tu ouvir,

Já falei em Altamira. Agora tu escuta minha fala de novo: Não pode água vir

pra cá. Não pode água! Não pode água! Não pode água! Tu não tens ouvido. Não sei

porque branco não escuta. Não deixa não! Não deixa não! Eu não deixo morrer mi-

nha comida: jabuti, cutia, porcão, viado, catitu

Eu não gosto muito do açúcar e bolacha do branco.

Aqui tem também minha roça. Não pode morrer minha madeira. Eu não pode

perder minha terra. Eu falo, por que não escuta?

Minha terra é aqui mesmo. Não é terra de acarai (branco) não! É minha terra

Não deixo não! Não deixo não! Eu falo duro demais agora”

TUVA — “SENEC quer fechar o rio, não pode!

Se chegar a água meu filho vai ficar com fome. Não tem mandioca, não tem

batata, não tem mingau. Meu filho chora. Eu não tenho medo, meu filho tem medo.

Um dia acarai (branco) matou minha mãe, agora o pessoal quer matar meu fi-

lho. Estpu braba. Não pode agora. Não pode fechar meu água. Meu terra né? Meu

comida.

Quer pagar meu terra. Não quero não, por que criança não aguenta fome. Ve-

lho aguenta. Quando não tem filho, pode fechar água.

Eu vou falar para tu e tu vai escutar. Eu mesmo não deixo”.

TAKAMUIUM: “Não quero presente não. Não quero cartucho!

Não quero motor, não quero o rio fechado”.

MUTERI: “Lá na aldeia velha ficou meu pai, ficou minha mãe. Morreu lá

Não quero deixar fechar água”.

“Não deixo fechar água. Não deixo minha roça ir embbaixo da água. Na

mata tem madeira para fazer banco, sipó ára fazer paneiro. Tem jaboti e caça para

comer. Quando a água fecha não vem mais.

Eu não deixo”.

TAPERI: “Funai deu para nós machado, pexeira, facão, mosquiteiro, rede,

cartucho. Agora porém não troco minha terra com presentes”.

AIKEWAR-SURUI de MARABÁ

WAIWERA: “O pessoal Assurini está com medo da barragem. Eles pensam nas

crainças e na terra deles”.

PARAKANA: O rio não pode fechar! Todo mundo está forte com so Assuri-

ni.

Trocará também”.

MIHÔ: “A barragem não presta. Vai alagar tudo. Vão perder a terra. A caça

vai morrer. Os nossos antigos contavam, quando ainda estávamos na mata, sem co-

nhecer camará (branco). Antigamente chegou a grande água que cobriu tudo. Quase

todos morreram. Só salvou quem subiu o pé do côco.

ARENI: “(Comentando o dilúvio). A água chegou de noite. Ninguém sabia.

Morreu quase todos. Quero dizer para camará: “Branco também vai morrer, não só

índio não. É ruim para todos.

ANA: “Ninguém de nós dormiu pensando no que vai acontecer. Temos muita

criança. Assurini tem criança. Se acontecer isso (battagem), o Brasil vai ficar pobre.

Não vai ter mais índio”.
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O CIMI Maranhão lançou uma campanha em favor do Povo Guajá

A terra dos Guajá é no Maranhão, fronteira com o Pará.Fica perto da terra

Kaapor, dos Tembé dos Guajajara

Os Guajá, povo de língua Tupi-Guarani, são um dos últimos povos nômades a

sem agricultira do Brasil

Uma parte deles continua fugindo do contato com os brancos, contato que

trouxe e traz doenças e morte para eles

TERRITÓRIO

Atualmente a maior parte do território histórico dos Guajás, que a partir de

1961 coincidiu com a Reserva Florestal do Gurupi (Dec. no. 51.026 de 25/07/61),

está ocupada por milhares de posseiros, invadida por centenas de latifúndios (de

1500 a 4500 ha) e por empreendimentos agro-industriais (cacique, União, Varig,

Sunil, Sanbra, Socic, Irmãos Galletti. . .), ilegal e impunemente instalados, rasgada

pela ferrovia Carajás, loteada pelo GETAT, e o restante pleiteado para ser leito de

implantação dos projetos (ferro gusa, carvão vegetal, agro-pecuária) planejados pelo

Programa Grande Carajás.

Os Guajá estão entregues ao seu destino.

POPULAÇÃO

Nos anos S0 a população Guajá era de aproximadamente 800 a 1000 pessoas.
Atualmente estão reduzidos a cerca de 200 índios.

URGÊNCIA DA DEMARCAÇÃO

Sem a terra que lhes pertence não haverá futuro para o povo Guajá.
Temos recursos para demarcação e a área já foi identificada.

Quem se opõe à demarcação é o IBDF (Instituto Brasileiro de Desenvolvi-
mento Florestal) que diz que está “é destinada à criação de uma reserva biológica”.

Não dá para entender! Quem mais defende a natureza so os povos indígenas.
Se o LB.D.F. quer real P a mata, com a criação da reserva
Guajá e a mata estará salva.

No entanto que se adia a demarcação da terra que pertence aos Guajá, o Pro-
grama Grande Carajás vai em frente. Estão sendo implantadas as usinas siderúrgicas
de ferro-gusa, e as fábricas de carvão vegetal para alimentação dos altos fornos. 80
mil hectares de mata será cortada cada ano. No lugar da fl | teremosd

tah

TERRA PARA OS GUAJÁ
URGENTE! URGENTE! URGENTE!
Vamos exigir o decreto e a demarcação da terra Guajá.

Envie seu protexto a:

PRESIDENTE DA FUNAI

SEUP — Sul. Q. 702 — Bloco A

Edifício Lex 30

70.330 — Brasília — DF

PRESIDENTE DO IBDF

SAIN

Av. LA Norte — Edifício Sede

70.000 — Brasília — DF

TEXTOS:

“Exigmos o decreto de demarcação da Área indígena AWA-GURUPI, dos ín-

dios GUAJÁ, conforme identificação do Grupo de Trabalho no. 1921/Ede

09/08/1985

Exigimos também a demarcação efetiva da área e sua preservação de invasões

e projetos”.

Envie seu apoio aos índios Guajá através do MENSAGEIRO ou escrevendo

para

GUAJÁ-CIMI

Caixa Postaol 698

65.000 SÃO LUIS / MA

TEMBÉ APÓIAM GUAJÁ
Nos membros da comunidade indígena Tembé, grupo sede, conscientesda si-

tuação pela qual passa o vosso povo na busca da terra, nos solidarizamos com a vos- |

sa luta pela conquista do único meio de sobrevivência do nosso povo, que é a Mãe-

Terra.

Repudiamos o modo e o descaso com que o governo está tratando da situação

dos irmãos Guajá e dos demais verdadeiros donos da terra brasileira, que somos nós

das nações indígenas do país.

Continuem firmes na luta.

Saudações,

Antonio Sarmento Tembé

(Representante do grupo-sede)
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E os Guajá? Quem olha para eles?
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O Projeto Calha Norte está em andamento e ameaça O futuro dos povos indí-

genas de todos o Brasil.

] Nós índios não queremos esse projeto, porque vai causar problema para nós e

E também, não precisa de branco militar pra vigiar nossa fronteira, Nós mesmo vigiá
] | nossa fronteira, a gente tem capacidade como branco tem. Nós não estamos satis-

| | feitos com esse problema de “Calha Norte”.

| Eles dizem que os índios são muitos poucos para atender às exigências da Se-

| gurança Nacional. Mas por que isso? Será que é só eles que quer viver no mundo?

| Eles-fazem tudo para nos tirar das nossas terras, eles fazem isso como se não houves-

| se terras suficientes no Brasil para assentar todos os lavradores.

|

q | Assina Monitora Galibi
de | p Edilena dos Santos Galibi

7

“| CALHA NORTE
ad || Nós não queremos ser jogado, porque nós somos os primeiros dono desta ter-

ra do Brasil e por isso o govemo tem que olhar primeiro para os pobres. Nós não so-

mos bichos, somos gente. Índio tem cabeça, tem corpo, tem tudo como branco. Por

isso nós índios não queremos invasão na nossa terra demarcada, isso é contra nós ín-

dios.

” — Inocênio José Hakai Mundurucu —

COMUNIDADE, NOVA CONGREGAÇÃO

— (PARAIRA RIBEIRO) DIA 10 DE DEZEMBRO DE 1986

-* Nós Capitães e professoras, reunidos nesta comunidade, nos dias 8 a 10 de

à guias de 1986. Depois de nós discutir vários dos nossos problemas, pensamos
de fazer um abaixo assinado, para ser enviado para os seguintes órgãos do govemo

Federal: MINTER, C.S.N. e a Presidência da República.

1 — sobre o projeto Calha Norte que atinge 04 grupos indígenas: Macuxi,

Wapixana, Yanomani, Tucano, e afeta gravemente todas as áreas dos Ticuna.

2 — Sobre os restantes das 04 áreas maiores que se encontram, sem processo,o

decreto para ser demarcadas, e ainda mais, a delimitação, das outras áreas Ticuna.

3 — Repudiamos o pano do govemo, porque sem consultar, os demais ór-

gãos resp do país, principal as entidades, de apoio como o CIMI e ou-

“tros, O governo Ane geralmente o direito dos índios que, se tem como cida-
| dão brasileiros, que consta na censtituição federal brasileira.

Assinam:os membros do Conselho Geral da Tribo-Ticuna.

| CALHA NORTE

“Q projeto Calha Norte, nós índios não achamos bom. É só para enganar os

F:| índios e se apoderar da terra delas. Nós mesmos índios, vigia a nossa fronteira não

| precisa de militar.

Cleide Galibi

Nós índios, não aceitamos esse Projeto que está sendo feito nas áreas dos ín-

ios. Esse projeto foi feito sem participação dos índios, e políticos eleitos pelo povo

e índios, Não queremos que as áreas dos nossos irmãos índios, na faixa de fronteira

do norte do Brasil, sejam tiradas pelo projeto. Por isso nós índios, não aceitamos es-

É | se projeto. Por que não vai atingir só os índios, mas também toda a população do

Não queremos viver favelado, como muitas pessoas das cidades estão vivendo

* favelados, isto é: sem comer um pedaço de pão, morrendo de fome, comendo uns

edacinhos que foi jogado no lixo. É assim que vivem as p pobres nas cidad
Por isso, José Sarney, Gen. Rubens Bayma Denis, Ministro Abreu Sodré e Dr.

Paulo Setulzeda, Ministro João Sayad, tem que reconhecer os ínidos ee pobres
pres branco, que tem no Brasil.

— Albino Saú Munduruku —

CALHA NORTE

OPINIÕES INDÍGENAS
MORTE DAS NAÇÕES
INDÍGENAS

NOSSA MÃE
TERRA ESTA

MORRENDO E,
MEU POVO ESTÁ

EXTERMINANDO.

O projeto Calha Norte, faz uma ordem de uma maneira errado, porque eles

não demarcam áreas de fronteiras. Isso para nós, nós não aceitamos porque nós so-

mos donos desta fronteira, moramos antes de todos. Queremos ter direitos em nos-

sas áreas, propriedade comunitária e permanente das terras habitadas por nós com

dinheiro exclusivo às riquezas naturais existentes no solo e no sub-solo, e também

reconhecimento dos povos indígenas como primeiro habitante do Brasil, porque

na verdade o Brasil não foi descobeto, ele foi ocupado.

— Estácio Karipuna —

CALHA NORTE

Missão São Francisco do Curur, 2/3/1987

Exmo. Sr. Presidente José Sarney, Palácio do Planalto

70150 Brasília — DF — Telex: 061.1451

Aqui solicitamos ajuda, mandamos mensagens e falamos sobre o problema da

Calha Norte que foi elaborado em silêncio, sem a participação da política pelo po-

vo. Nós índios também votamos. Esse problema é muito grave para nós, e para os

não índios também é problema. É melhor demarcar todas as áreas indígenas do Bra-

sil todo, duma vez, porque nós índios fomos nascidos neste chão e ninguém pode

nos tirar de onde nascemos e onde morremos. Esta terra é presente dos índios, dado

por Deus. Nesta reunião estavam presentes os tuxauas munduruku.

As autoridades querem fazer esse Projeto Calha Norte nas áreas dos índios, as

autoridades sabem que os índios também precisam de terra para viver, nós quere-

mos isso das autoridades; q que eles ajudem os índios, não tirar eles das

fronteiras — e nem de qualquer terra onde estão. Esta terra é dos índios por isso es-

tamos sempre reclamando por causa da nossa área. Nós não podemos se calar en-

quanto a nossa área não for toda demarcada e respejtada.

Ass.: Atanásio Akai, José Crixi, Lídio Kard, Albino Sau, Inocêncio Akai,

Francisco de Assis Akai, Bonifácio Crixi, Alberto Crixi, Venâncio Puxu, Francisco

Akai, Antonio Sau, Avelino Jutu, Felix Tawé, Bruno Manhuari, Silvério Kabá, Flo-

riano Tawé, José Maria Tawé, H 3 Manhuari, Rai do Manhuari

Crixi, Lídio Sau, Pedro Datié “Ibadã”, Henrique Painhu, Francisco Sau, Caetano
Burum, Hilário Crixi, Bonifácio Ieupi, Lamberto Sau, Erlinda Puxu, Inácia Sau, An-

selmo Uaru, Raimundo Manhuari, Hugolino UMa, Mário Uaru, Luiz Burun, Sílvio

Karu.
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